
Estima-se que 75% das doenças infecciosas emergentes
e reemergentes são de caráter zoonótico. (OMS/OPS)

www.cfmv.gov.br

A presença do Médico 
Veterinário no NASF 
melhora a qualidade da 
atenção básica à saúde.

Está em suas mãos a decisão de melhorar 
a saúde e a qualidade de vida no seu município.

A Saúde do seu 
município pode fi car muito 
melhor com a ajuda do 
Médico Veterinário.



u Fornecer subsídios básicos à Equipe de Saúde da Família (ESF/NASF)
  sobre a saúde pública veterinária para reconhecer precocemente   
 surtos, conduzir investigações de campo e recomendar medidas   
 oportunas de controle e prevenção.

Campo comum de atuação na prevenção,   
vigilância e controle das zoonoses e o Médico   
Veterinário no NASF
u Identificação, vigilância e controle de vetores, reservatórios 
 e contaminação de territórios intra e peri domiciliar, como também 
 no meio ambiente.
u Identificação e controle de animais sinantrópicos. 
u Identificação, prevenção e controle de animais peçonhentos (ofídismo  
 - identificação).
u Ações educativas na prevenção do processo saúde/doença. 
u Identificação e atuação em emergências epidemiológicas de    
 potencial zoonótico, surtos e epizootias. 

 Atuação comum de todos os profissionais 
 do NASF 
u Identificar em conjunto com a ESF e a comunidade: as atividades, 
 as ações e as práticas a serem desenvolvidas em cada uma das   
 áreas de responsabilidade. 
u Participar do planejamento, monitoramento e avaliação das ações 
 do programa.
u Atuar de forma integrada e planejada nas atividades desenvolvidas  
 pela ESF. 
u Desenvolver coletivamente ações que se integrem a outras políticas:  
 educação, esporte, cultura, trabalho, etc. 
u Elaborar estratégias de comunicação e educação para divulgação 
 e sensibilização das atividades do NASF. 
u Elaborar projetos de prevenção de doenças e promoção à Saúde,  
 por meio de discussões periódicas em equipe, realizando ações  
 interdisciplinares e desenvolvendo a responsabilidade compartilhada.

 Ações do Médico Veterinário 
 nos territórios atendidos pelo NASF
u Realizar visitas domiciliares para diagnóstico de risco à saúde 
 na interação entre seres humanos, animais e o meio ambiente.
u Realizar prevenção, controle e diagnóstico situacional de riscos de  
 doenças transmissíveis por animais (raiva, leptospirose, brucelose,  
 tuberculose, leishmanioses, dengue, febre amarela, teníase/ 
 cisticercose, etc.) e outros fatores determinantes do processo 
 saúde/doença. 
u Desenvolver ações de educação em saúde com foco na promoção  
 da saúde e na prevenção e controle de doenças de caráter 
 zoonótico e demais riscos ambientais, incluindo desastres naturais  
 e provocados pelo ser humano. 
u Desenvolver ações educativas e de mobilização contínua da  
 comunidade visando ao controle das doenças/agravos na área de  
 abrangência, no uso e manejo adequado do território com vistas  
 à relação saúde/ambiente. 

u Participar, colaborar em estudos e pesquisas em saúde pública como  
 integrante da equipe multidisciplinar que favoreçam a territorialidade 
 e a qualificação da atenção básica. 
u Orientar sobre cuidados com manejo de resíduos. 
u Prevenir e controlar doenças transmissíveis por alimentos, vetores,   
 animais, entre outras. 
u Responder às emergências de saúde pública e a eventos de potencial  
 risco sanitário de forma articulada com os setores responsáveis. 

 Apoio às equipes de saúde 
u Participar da discussão de casos específicos: prevenção e controle  
 de doenças transmissíveis por alimentos, vetores, animais e alterações  
 ambientais provocadas pelo ser humano e desastres naturais. 
u Visitas domiciliares sempre que relacionadas às casuísticas que    
 envolvam intersecções entre saúde humana, animal e ambiental. 
u Orientar em caráter preventivo e prestar auxílio em casos de  
 acidentes com animais peçonhentos. 
u Identificar emergências epidemiológicas, em especial aquelas de 
 potencial zoonótico, de forma contínua e sistemática. 
u Participar, em conjunto com todos os componentes da equipe, do  
 planejamento, monitoramento e avaliação das ações desenvolvidas  
 pelo programa.

    Onde tem 
    Médico Veterinário, 
    tem mais saúde.
Desde 2011, o Médico Veterinário está incluído no Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família - NASF. Esta é uma conquista da sociedade e dos gestores públicos 
com visão interdisciplinar e integrada da abordagem profissional na atenção 
básica à saúde da população. 

Desde o reconhecimento da Medicina Veterinária como profissão da área de 
saúde (Resolução CNS nº 287/98) e de sua inclusão no NASF (Portaria GM/MS 
nº 2488/11), cada vez mais os gestores públicos municipais têm estruturado 
equipes de saúde incluindo Médicos Veterinários para atender prioridades 
identificadas nos seus levantamentos epidemiológicos e de acordo com as 
necessidades locais. 

No NASF, equipes formadas por profissionais de diferentes áreas de 
conhecimento, atuando de maneira integrada, têm maior capacidade de intervir 
em problemas e atender necessidades do município em termos sanitários e 
ambientais. Estas equipes multidisciplinares tornam-se referência e apoio 
para os profissionais das Unidades da Atenção Básica e, ao mesmo tempo, 
contribuem para o alcance da integralidade do cuidado aos usuários do Sistema 
Único de Saúde. 
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